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E
ra uma vez uma linda menina, que vivia com os seus pais 
num apartamento nos arredores da cidade grande. Era 
filha única e quase toda a sua família vivia no Alentejo.

Lais, de seu nome, era uma menina de seis anos, que tinha 
acabado de entrar para o 1.º ano de escolaridade. 

A menina era muito bonita, cheirosa, tinha um cabelo longo 
acastanhado, olhos castanhos, cheios de vida, e um sorriso 
fantástico. Era uma menina esguia e muito magrinha. Uma 
lutadora, cheia de força! Desde que se conhecia que tinha uma 
amiga inseparável, a sua cadeira de rodas. 
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Os seus pais eram os seus melhores amigos e os seus 
companheiros de luta. Sempre batalharam para a sua filha ser 
e ter tudo como todas as crianças da sua idade. 

A Lais andou sempre na mesma escola. Os seus colegas eram 
os mesmos desde o início da sua vida escolar. Todos sabiam 
como lidar e ajudar a Lais a superar alguma dificuldade e ela 
estava completamente à vontade com os seus colegas. 

Tinha agora uma nova professora, a professora Alda, que 
desde cedo a conhecia, pois trabalhava naquela escola já há 
bastante tempo, mas também tinha uma outra professora, a 
professora de Educação Especial, a professora Nádia, e essa 
sim, era nova para ela. Conheceram-se no início do ano letivo, 
em setembro. E pouco a pouco foram conseguindo ter uma 
excelente relação, pois Lais era um amor de menina e era muito 
fácil gostar e trabalhar com ela. 

Tudo corria bem na vida da Lais, tal como na vida de tantos 
meninos como ela…

Um dia normal de escola, numa sexta-feira à tarde, a 
professora comunicou aos alunos:

– Meninos, na próxima semana não voltaremos à escola! – 
referiu ela.

Muitas questões foram feitas por aqueles alunos do 1.º ano. 
Muita coisa nova, que nunca tinham ouvido falar… 
Muitas dúvidas tinham… E só uma certeza…
A escola estará fechada, na próxima segunda-feira, por causa 

do vírus COVID-19!
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Os alunos estavam agora em casa com os seus pais, sem 
qualquer ideia do dia em que voltariam à escola. A Lais estava 
com o seu pai e com a sua mãe, na sua casa: um apartamento 
pequeno, com dois quartos, uma sala e cozinha e uma simples 
varanda. 

O pai era empregado de mesa e como o restaurante 
onde trabalhava fechou por causa da pandemia COVID-19, o 
mesmo viu-se sem trabalho e teve de ficar em casa. A mãe era 
rececionista num hotel, que, devido à pandemia, também teve 
de reduzir os seus recursos humanos e também ela se viu em 
casa, sem poder trabalhar. 

Os dias foram passando e a Lais e os seus pais continuavam 
em casa, os três juntinhos. Naquela família havia muito amor, 
mas já começava a faltar outras coisas…

Com o ensino à distância, com a ajuda dos pais, em casa, a 
Lais tinha aprendido a ler e escrever. Muito diferente do que 
alguém tinha imaginado! Foi sem dúvida um ano distinto na 
vida da Lais e também na vida dos seus pais.

Em pleno mês de junho, as férias de verão tinham chegado!
Mas, desta vez, as férias seriam diferentes…
Se antes, as férias de verão eram passadas na escola, nos 

campos de férias, nas atividades de apoio à família, pois os pais 
da Lais estavam a trabalhar no verão, agora a Lais já não precisa 
de ir para a escola nas férias e os pais não estavam a trabalhar. 
Os pais da Lais estavam muito preocupados com o futuro, com 
a sua situação, pois começavam a ter dificuldades de pagar as 
suas contas e não tinham emprego à vista. 

Pela primeira vez desde que a Lais tinha nascido, ela e os pais 
conseguiram ir de férias para casa dos familiares, no Alentejo. 


